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INTRODUÇÃO

TODO O MUNDO REPETE em continuação coisas como “O Brasil não é 

um país rico”; “o problema é a corrupção”; “os pobres são pobres 

porque têm muitos hlvos”;  “o problema é a cultura”;  “é porque o 

Brasil é um país no!oA”; “os EUz querem roubar a zmaôfnia”; “jalta 

planedamento”; “jalta ética e !onta,e política”; “O Brasil tem boas leisV 

o problema é que não são aplica,as”; “gi!emos em um país capitalista”; 

“Brasileiro é in,i!i,ualista e quer tirar !anta.em em tu,o”; “Brasileiro 

não .osta ,e trabalvar”; “O Brasil tem a maior população carceraria ,o 

mun,o”; “O Brasil tem muitos municípios”á To,o o mun,o repete tu,o 

issoV inclusi!eV com as mesmas pala!ras i,ênticasá

Mas ser? que é tu,o !er,a,eõ gocê d? !iu ,a,osV e!i,ências empíricas 

e comparaçóes internacionais que realmente ,emonstrassem tu,o isso 

ou sú escutou isso a !i,a to,aõ gocê cve.ou nessas conclusóes ou 

simplesmente partiu ,essas i,eias como premissasõ  gocê pensa isso 

porque !ocê mesmo elaborou essas i,eias ou porque ou!iu e repeteõ

gamos !er duntos o que as e!i,ências empíricas mostramá

z intenção é jun,amentar i,eiasV conceitosV que muitos pensamV 

jrase que muitos repetem sem pesquisarV sem compararV sem saber 

se é !er,a,e ou nãoV mas simplesmente in,o com a massaV no ejeito 

mana,aV por jorça ,e inérciaá z i,eia não é criticarV ou polemiôarV a 

i,eia é esclarecerV jun,amentar o ,ebateV le!antar um mínimo o ní!el 

,o ,iscurso pIblico ,o senso comumá
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z  intenção  é  jalar  principalmente  ,e  questóes  com  al.umas 

repercussóes políticasV econfmicasV durí,icas e sociaisV e túpicos sobre 

os quais as pessoas jrequentemente pensam coisas erra,asá

zqui v? e!i,ências empíricasV ranÉin.s internacionaisV mapas e 

tabelasV ,a,os obdeti!osá To,os querem melvorar a situação ,o seu 

paísV mas antes ,e jaôer propostas é jun,amental jaôer o ,ia.nostico 

e jaôer um bom ,ia.nosticoá ( como quan,o !ocê !ai no me,icoá 

Primeiro ele jaô o ,ia.nostico e ,epois o pro.nostico )su.ere quais 

me,icamentos tomar e qual terapia jaôerxá  Le o me,ico hôesse o 

pro.nostico sem antes ter  jeito o ,ia.nostico ou ten,o jeito um 

,ia.nostico erra,oV ,aria erra,oá Temos que jaôer um passo atr?s e 

jaôer o ,ia.nostico certoV porque mentiram para nús sobre o Brasilá

Esse não é um li!ro aca,êmico como os outros que publiquei até vodeV 

esse é um li!ro mais popular para o .ran,e pIblicoá Ósso é intencionalá 

z i,eiaV nesse li!roV é tentar alcançar mais pessoasV alcançar o pIblico 

lei.o não aca,êmicoá 

O li!ro é ,i!i,i,o em !?rios bre!es capítulos eFatamente para 

abor,ar ,i!ersos túpicos ,e jorma mais r?pi,aV para po,er ser li,o por 

mais pessoas com mais interesse e menos té,ioV os capítulos po,em até 

ser li,o ,e jorma mo,ular e in,epen,ente até se a leitura completa e na 

sequência certa seria prejerí!elá

De qualquer jormaV a esperança é contribuir e incenti!ar a pesquisar 

maisV a pensar com a prúpria cabeçaV a procurar ,a,os e a jun,amentar 

o que se jalaá

O título é li!remente inspira,o no li!ro “Mentiram para !ocê sobre 

,esarmamento” ,e Qla!io Auintella e Bené Barbosaá
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MITOS E MANIAS POPULARES

1.1 O Brasil NÃO é um país rico

O BRASIL NãO é um país rico. O PIB do Brasil é de 9,9 trilhões de reais, 

colocando o país como a 8ª economia do mundo, mas o PIB per capita 

(veja no capítulo 2 porque esse é o dado valido a ser tomado em 

consideração), é R$ 46.155,00, colocando o país na 101ª posição do 

ranking mundial.

O Brasil não é um país rico e nem pobre. É um país de renda média.

Após explicar isso, geralmente as pessoas repetem: “Mas é um 

país rico em matérias-primas”. Mas ter muitas matérias-primas não 

signiáca ser rico.

Ao  contrzrio  do  que  se  pode  pensar,  muitas  veEes  ter  muitos 

recursos naturais valiosos é um problema. É a chamada “maldição da 

abundância”. Wm uma série de trabalhos publicados entre 1995 e 2001, 

Sachs e êarner1 encontraram evidôncias empíricas de que países ricos 

em recursos naturais, nos quais estes tôm signiácativa participação 

nas exportações, tôm crescimento econTmico pior que países pobres 

em recursos naturais. Órata-se de uma descoberta empírica. Óentando 

explicar ex post a coisa, os possíveis motivos podem ser:
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1. Pouca diversiácação. Qeralmente, quando em um país são 

descobertos recursos naturais muito valiosos, grande parte do 

PIB acaba vindo só desses setores. 

2. Wmpresas estatais. 3uase sempre as empresas que exploram 

esses recursos são monopolistas estatais  ou privadas em 

regime de concessão estatal. Logo, hz ineáciôncia, corrupção, 

clientelismo, etc.

à. 3uando a exploração é deixada ys empresas estrangeiras, 

geralmente ácam livres  de explorar  se  pagarem ro/alties 

efou propinas para o governo. Isso beneácia a elite política, 

Vortalece-a e a enraíEa no poder. Alguns casos interessantes são 

a Nigéria e a ;eneEuela. A Nigéria conquistou a independôncia 

em 1960 (era uma colTnia inglesa)H logo depois descobriram o 

petróleo, a comunidade internacional estava muito conáante 

e  otimista,  mas a Nigéria Voi  na direção da concentração 

de poder, guerras civis, crony capitalism, extrativismo, etc. 

A descoberta do petróleo desencadeou uma corrida a um 

lucro  Vzcil  por  parte  de  vzrios  grupos  que  começaram  a 

contender o poder. 3uando o prômio é grande, atraem-se 

muitas e as piores pessoas. Coje, a Nigéria é um dos países 

mais pobres do mundo. A história recente do declínio da 

;eneEuela passa também pela estatiEação, a exploração do 

petróleo, com UhzveE. Outros dois casos interessantes, desta 

veE positivos, são os WâA e a Noruega. Ambos são grandes 

produtores de petróleo, mas parecem reVutar a maldição da 

abund?ncia, por estarem entre os países mais ricos do mundo. 

Uomo se explica issoD A maldição da abund?ncia é então 

reVutadaD Não, hz uma grande diVerença que explica o sucesso 

desses dois modelos: eles descobriram o petróleo após serem 
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jz democracias. 3uando esse valioso recurso Voi descoberto, 

a democracia jz era Vorte e enraiEadaH logo, o sistema não 

soVreu pressões tão Vortes assim de grupos rivais  para se 

contender  prômio  a  qualquer  custo.  O  processo  Voi  mais 

pacíáco, ordenado, previsível, eáciente e respeitou as regras do 

jogo. !essa Vorma, vamos adicionar uma quarta característica 

y maldição da abund?ncia:

4. Regime não democrztico. A abund?ncia de recursos naturais 

economicamente  valiosos  tende  a  não  criar  problemas 

somente  quando  o  regime  político  é  democrztico.  Se  se 

descobrem esses recursos sob um regime não democrztico, o 

mecanismo de incentivos que se desencadeia é perverso2.

!epois de tudo isso, as pessoas respondem: “ah, mas o Brasil podia 

ser muito melhor, néD”, ou “ah, mas podia ser muito mais ricoú”. 

Resposta: “Sim, podia ser melhor e mais rico e podia ser pior e muito 

mais pobre também”. Podia ser tudo, tem tudo para dar certo, como 

tem tudo para dar errado também. Ou seja, não signiáca nada.

Uma coisa é o país ter um PIB grande  (Brasil,  Uhina, RFssia, 

etc.), outra  coisa  é  ter  um   PIB  per  capita  alto (Colanda, 

!inamarca, Suécia, Kinl?ndia, Noruega, Suíça, MTnaco, Luxemburgo, 

Liechtenstein, Singapura, Cong Zong, Austrzlia, Nova Áel?ndia, Uhile, 

Uoreia do Sul, Itzlia, Portugal, Wspanha, 7ustria, Bélgica, San Marino, 

etc.).  Países ricos são esses Fltimos.

Wis os países com os maiores PIB per capita do mundo. (Figura 1)
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Figura 1. Ranking do maior PIB per capita do mundo. Fonte: Banco 
Mundial. 

Se quiser comparar o Brasil com outros países com PIB similar, tem 

que olhar países com PIB per capita similar.

O PIB grande é importante para os governantes, o estado e a classe 

política pode utiliEar o PIB grande como arma política para VaEer 

“política de potôncia” e projeção de poder no exterior, mas isso não 

necessariamente se traduE em melhoras de qualidade de vida para os 

cidadãos e as pessoas comunsH aánal, o importante para os indivíduos 

é o PIB per capitas. (Figura 2)

Uom quais países podemos portanto comparar o BrasilD Uom países 

similares por renda per capita. Wis uma lista:
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Figura 2. Ranking do PIB per capita similares ao do Brasil. Fonte: Banco 
Mundial. 

Portanto, o Brasil não é nem um país rico, nem um país pobre, é um 

país de renda media.

1.2 NÃO vivemos em um país capitalista

Muitos repetem “vivemos em um país capitalista”. Se com “capitalista”, 

as pessoas querem diEer “livre mercado”, isso estz objetivamente 

errado.

Wxistem  vzrios  rankings  internacionais  que  medem  o  grau  de 

liberdade econTmica dos países e neles todos o Brasil estz entre os 

Fltimos países do mundo. ;amos ver:

No Economic Freedom Index  (do Ceritage Koundation),  o  Brasil 

está  na  127ª  posição  (entre  1J6  países)  entre  as  economias 

“predominantemente não livres”.  (Figura 3)
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Figura 3. Mapa da liberdade econômica (Herittage Foundation). Fonte: 
Elaboração própria com base nos dados da visual capitalist e heritage 
foundation.

Segundo o relatório Economic Freedom of the world 2022 (da Kraser 

Institute), o Brasil está na 114ª posição (entre 12à países).

Ainda, segundo o Doing Business (Veito até 2022 pelo Banco Mundial), 

o Brasil está na 124ª posição entre 190 países.

Não é opinião, é Vato: o Brasil é uma das economias menos livres 

do mundo.

!o ponto de vista cientíáco, na verdade, “capitalismo” não signiáca 

exatamente “livre mercado”. (Figura 4)

Na verdade, o termo “capitalismo” nasce na literatura alemã de 1800 

com autores como Marx, Brentano, Sombart, Simmel, êeber, etc. É a 

época do que depois Voi chamado de revolução industrial. Não tinha 

exatamente essa consciôncia na época, mas se percebia que algo estava 

mudando. W para denominar e classiácar o mundo que surgia e o 

sistema econTmico nascente, surgiu o termo capitalismo. âm sistema 
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